
Os hábitos 
da cidade 

MANOEL VILELA 
Ainda é cedo para se • traçar um 

'perfil do que signiftca ó lazer em 
Brasília, quais os -  hábitos mais 
comuns, os costumes de fim de 
semana e o que mais compõe es- e„)  
sa área. Já houve entre nós mui-cet 
tas iniciativas em torno disso.cri 
mas, quase sempre, num tom im-
perativo e, por isso, não vinga-
ram. No começo, eram as cháca-
ras na periferia da cidade ou al-
gumas tentativas comunitarias e•- ► 
envolvendo clubes de campo. es..„ 
Muito de leve, chegaram a apare-
cer determinadas opções ou pelo 
menos projetos para que o brasi-
liense convivesse mais intima-
mente com o Lago Paranoá. 

O Parque da Cidade foi outra 
idéia, em princípio muito boa. 
más que não chegou a •entusiag'-f.., 
mar a. poptilaCão local, a não ser 
:Ror ocaái,ão da Festa dpS Está'-
dós, uhria Vez pôr ano', quanda:;- 
aqhela imensa área fica pequena 
para tanta gente. Fora disso, o 
Parque permanece ocioso, 
ra isso em nada afete a Vida dá cf-
dade. . 

O futebol, pelo menos no Planá 
Piloto, não.consegue motivar 
guém, talvez pela falta de bons ti- 
mes, que se. existem de alguma 
fárma, não representam as cores H -
locais. E verdade que o assunto 
resiste: aí está um novo estádio. 
surgindo ao lado do Ginásio de -1  
Esportes, no Eixo Monumental. " 
na vã esperança de que no Plano , 
se repita o que houve nas cidades ;  
satélites. onde o futebol segue 
disparado. Por enquanto, porém. 
com  ou sem estádio, futebol no 
Plano Piloto só o da televisão. 

Agora, Brasília, tenta se igua-
lar às grandes capitais com essa 
outra tentativa de se criar um pó-
lo de lazer em torno do novo cen-
tro comercial, o ParkShopping. 
Ir às compras? Ou ir ao lazer em 
meio às compras? Só o tempo di-
rá, mas já há exemplo anterior, o 
do Centro Comercial Gilberto Sa-
lomão, no Lago Sul, um ponto de 
servicos e compras durante o dia 
e de diversões à noite. 

Esta é uma çidade exigente. 
que não aceita imposições, nem 

. improvisações. Há'grande poten :  
eialidade entre nós para iniciaW 
vas ou empreendimentos nas 
mais variadas áreas, e certamen-
te o mais acertado seria aprovei-
tar a infra-estrutura já existente. 
a exemplo de algumas idéias in-
teressantes, como foi o caso da 
implantação de uma ciclovia'na 
Península Norte. 

Sem existir urna definição em torno do lazer, capaz de apontar a 
predominância de um hábito 
mais forte, a verdade é que a po-
pulação da capital ,  tem-se mos-trado extremair ente - receptivo aos desportos'inividuais. Basta 
chegar ao Eixão para que se te-
nha uma idéia de quantos nesta 
cidade praticam o saudável Cooper. a qualquer hora do dia ou 
da noite. Trata-sé de tini hábito 
que surgiu espontaneamente, 
valendo-se dessa formidável pis- 
ta que corta o Plano Piloto naí; duas Asas. 

Evidentemente, sendo Brasilia 
uma célula viva, nuitos hábitos 
vão desaparecer, enqúanto ou-
tros, novos, de acordo com os 
dias vindourós, irão surgir. Mas o 
que se torna imperioso é dar, ca 
da vez mais, atenção ao lazer dos 
brasilienses, pois não se concebe. 
de modo algum, urna populaçãá 
entregue à própria sorte nesse 
particular. Muita coisa havera além de Cooper, churrascos de fim de semana e um poker ami-go. 


